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EDUCAÇÃO

Quatroemcada10 jovensnão
concluemensinomédionoEstado
Oestudo foi feito com
basenaPesquisa
Nacional porAmostra
deDomicílios (Pnad)

TATIANA MOURA
tmoura@redegazeta.com.br

Um estudo divulgado on-
tem pelo Movimento To-
dos Pela Educação, com
base na Pesquisa Nacional
porAmostradeDomicílios
(Pnad), revelou que qua-
tro em cada 10 jovens, de
19 anos, não concluíram o
ensinomédio,em2015,no
Espírito Santo. Quando se
fala em Brasil, os números
são ainda mais assustado-
res, já que o levantamento
mostra que 2,5milhões de
brasileiros de 4 a 17 estão
fora da escola.
Paraogerentedeconteú-

dodoMovimentoTodosPe-
laEducação,RicardoFalzet-
ta, uma série demotivos fa-
zem com que os jovens
abandonemosbancosesco-
lares. Ele aponta, por exem-
plo,queseo jovempertence
aumaclasseeconômicame-
nos favorecida, e está em
umaescolaquenão faz sen-
tido para ele, há uma forte
tendência de evasão, tendo
emvistaqueelebuscaráum
trabalhopara ajudar a com-
plementar a renda familiar.
“Temos também o caso

dasadolescentescomgravi-
dez precoce, que é uma si-
tuação cercada de falta de
informação, pois elas têm
todooapoioparacontinua-
rem estudando, temos leis
quegarantemisso.E temos
casosdaquelesquesaemda
escola, mas não querem ir
paraomundodotrabalho,o
queagentechamade ‘gera-
çãonem-nem’”.

ParaFalzetta,osdadosda
pesquisa mostram que o
Brasiltemgravesproblemas
a serem resolvidos no que
diz respeito à educação. Ele
salientaquereverterasitua-
çãoestánãosónasmãosdas
autoridadescomodetodaa
sociedade.
“O governo temgrande

responsabilidade, mas a
sociedade precisa fazer
uma pressão no que diz
respeito ao assunto, para
cobrarmos providências
às autoridades.”

POLÍTICAS
Na visão da doutora em

educação Cleonara Maria
Schwartz,oabandonoesco-
lar não pode ser visto pelos

responsáveis pelas políticas
públicascomoumproblema
pontual, pois é um entrave
que se constitui ao longo do
processode escolarização.
Elaargumentaquecom

essas estatísticas, tor-
nam-se urgentes políticas
que melhorem as oportu-
nidadesdeaprendizagens

no ensino fundamental e
médio, e garantamo fluxo
escolar na idade regular.
“Isso não significa ado-

tar práticas baseadas em
menorexigênciaparapro-
mover o estudante, mas
implementarmecanismos
de acompanhamento e
monitoramento desse jo-
vemao longodaeducação
básica, e efetuar investi-
mentos nas escolas para
um suporte pedagógico
contínuo aos estudantes.”
Outra medida aponta-

da por Cleonara é a cria-
ção de um projeto que in-
vista na formação conti-
nuadadosprofissionaisda
educação, para que esses
possam criar formas de

ensinar que atendam as
individualidades dos jo-
vens. “Senadafor feitopa-
ra resolver esse grande
problema,teremosimpac-
tosnegativosnodesenvol-
vimento do Estado em to-
das as áreas”, alerta.
A secretária-executiva

doMinistériodaEducação
(MEC),MariaHelenaGui-
marães, afirma que tendo
consciênciadessediagnós-
tico,oMECpensouarefor-
madoensinomédio. “Para
torná-lo interessante.
Também fazemos a oferta
decursotécniconocontra-
turnoparaalunodoensino
médio. São duas medidas
fundamentais para com-
bater a evasão.”

EVASÃO ESCOLAR SOLUÇÕES

“O governo
tem grande
responsabilidade,
mas a sociedade
precisa fazer uma
pressão no que diz
respeito ao assunto”

RICARDO FALZETTA
GERENTE DE CONTEÚDO
DO MOVIMENTO TODOS
PELA EDUCAÇÃO

“Também fazemos a
oferta de curso técnico
no contraturno. Esta e
a reforma do ensino
médio são duas
medidas fundamentais
para combater a
evasão”

MARIA HELENA
GUIMARÃES
SECRETÁRIA DO MEC

ANÁLISE

“Estado tem um grande desafio”

Temos um grande de-
safio a ser vencido: as-
segurar que os estu-
dantes do ensino fun-
damental e médio in-
gressem e permane-
çam nas escolas até o
fim da educação bási-
ca. Os dados indicam
ainda que temos, ur-
gentemente, de cuidar
com muita responsabi-
lidade da oferta da
Educação de Jovens e
Adultos. A evasão dos
jovens das escolas de-

ve-se a inúmeros pro-
blemas como deficiên-
cias de aprendizagens
em leitura e escrita
que trazem de anos
anteriores; problemas
de origem socioeconô-
mica, que fazem com
que o jovem tenha que
trabalhar para garantir
o seu próprio sustento
e o da família; e con-
dições precárias das
escolas públicas que
causam desinteresse
do jovem trabalhador

e não criam envolvi-
mento dele com as ati-
vidades escolares. É
uma realidade triste
oportunizada por polí-
ticas sociais e educa-
cionais ineficazes.
—
CLEONARA SCHWARTZ

DOUTORA EM EDUCAÇÃO

Crime atrai
adolescentes
Aevasãoescolarnosensi-

nos fundamental e médio
impulsionaoutrogravepro-
blema: a entrada cada vez
mais cedodos jovensparao
mundodocrime.Areflexão
édaprofessoradaUniversi-
dade Federal do Espírito
Santo(Ufes)ecoordenado-
ra doNúcleo de Estudos de
PesquisasIndiciáriasMárcia
Rodrigues.
“O apelo pelo consu-

mismo é muito grande
para os jovens de forma

geral, mas aqueles de
classemédia têmoacesso
aos bens garantido pelos
pais. Enquanto o tráfico
de drogas oferece ao jo-
vem da periferia a possi-
bilidade de ganho de di-
nheiro rápido, e em uma
proporção que ele não
conseguiria trabalhando
em um subemprego.”
A professora ainda lem-

braque,emsuamaioria,es-
ses jovens morrem muito
cedo ou ingressamno siste-

ma prisional. “Mas há uma
seletividade penal muito
grande no Brasil. O jovem
negro,daperiferia,queépe-
go com amesma quantida-
dededrogas queum jovem
branco,debairronobre,não
temomesmo tratamento.”
Para ela, a escola pública

precisasermaisatraente,so-
bretudo, para jovens de pe-
riferia. “A escola precisa ter
um plano de inclusão, qua-
lificarosprofessores,investir
eminfraestruturaediscutiro
currículo do ensino médio,
poiséumgrupomuitogran-
dede jovens que estão àde-
riva. É triste, pois um país
que não cuida dos seus jo-
vens, não cuidado futuro.”

ESTATÍSTICA

2,5
milhões
É o total de brasileiros
de 4 anos a 17 anos que
está fora da escola.


